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Com a saída de José Roberto 
Arruda e as divergências no PSB, 
como se constrói uma frente 
ampla no segundo turno?

A gente está numa campanha 
um pouco diferente aqui em Brasí-
lia. Primeiro, porque existe um uso 
abusivo da máquina, da estrutura 
do governo. Estão tentando levar a 
eleição para o tapetão. O Arruda é 
um candidato que eu respeito des-
de o início, é um ex-governador, 
tem muita experiência, trouxe um 
programa de governo e nós temos 
dialogado. O projeto que o Arruda 
apresentou para a mobilidade ur-
bana é muito semelhante ao nosso, 
que é o DF nos Trilhos. Há conver-
gências, e é o momento de unida-
de, uma frente ampla para derrotar 
o atraso, a incompetência e a cor-
rupção representadas por Celina e 
Ibaneis. Lideranças do PSD, Avan-
te e PSB já nos procuraram. Sobre o 
Capelli, eu respeito muito, mas acho 
que ele está errando ao desalinhar 
do partido nacional. No primeiro 
momento, é um acordo programá-
tico. Não haverá nenhum compro-
misso antes da eleição, nem de car-
go, nem de secretaria. Ganhando, 
começa a transição, aí, a gente vai 
discutir os cargos.

Como pretende dialogar com a 
Câmara Legislativa e governar para 
além do eleitorado de esquerda?

A gente tinha uma tese de que o 
eleitor que vota no presidente vo-
ta no governador dele, mas aqui e 
em outros lugares já foi ao contrá-
rio. Existe uma percepção do elei-
tor sobre a territorialidade, ou seja, o 
que essa pessoa é capaz de fazer por 
mim onde moro. O que nós temos 
mostrado é que quem tem a me-
lhor condição de resolver o trans-
porte, a saúde, a educação e a segu-
rança não é a Celina. É preciso que 
haja diálogo, independentemente 
de quem seja o presidente. Sobre a 
Câmara Legislativa, quero propor 
um pacto em torno do que é urgen-
te e prioritário para a população. A 
Câmara respeita o governo, o gover-
no respeita a Câmara. Eu não que-
ro a Câmara subordinada a mim e 
também não quero ficar com a faca 
no pescoço o tempo inteiro. Dá pa-
ra ter diálogo, inclusive, com parla-
mentares de perfil conservador. Não 

serei governador só de quem votou 
na esquerda.

Quais serão suas primeiras 
medidas para a saúde 
e a gestão de pessoal?

A primeira medida é decretar 
emergência e implementar o pla-
no de enfrentamento da crise da 
saúde, o plano de enfrentamento 
da fila: exames, consultas e cirur-
gias. A gente já tem toda uma estra-
tégia montada com o Ministério da 
Saúde junto: trazer mais médicos, o 
Agora Tem Especialista, telessaúde, 
contratar a rede privada filantrópi-
ca e entrar forte com mutirões nos 
fins de semana. Vamos radicalizar 
a atenção primária, o “Saúde Per-
to de Casa”. Precisa contratar agen-
te comunitário de saúde, enfermei-
ro, técnico e psicólogo. Vamos fazer 
concurso de professor e reduzir os 
temporários, porque não tem como 
60% dos professores serem tempo-
rários, é inviável. Faremos concur-
sos periódicos também para poli-
ciais, bombeiros e áreas deficitárias. 
Hoje é muito espaçado. A gente tem 
muito deficit de veterinário na Sea-
gri, na Emater, onde precisa ter con-
curso também. Então, hoje, existe 
muito desabastecimento em várias 
áreas. A gente vai ter que fazer um 
bom planejamento, um cronogra-
ma e começar a organizar.

O PT teve dois governadores no DF: 
Cristovam Buarque, que, à época, 
era do partido, e Agnelo Queiroz. 
Quais medidas adotadas por eles 
que o senhor considera sucesso 
e que adotaria, caso seja eleito?

O Cristovam Buarque e a Arlete 
Sampaio (que era vice-governado-
ra na gestão dele) implementaram 
o Saúde em Casa. Esse programa 
virou o Saúde da Família, que é a 
atenção primária. É a Saúde Perto 
de Casa, como eu chamo no meu 
programa. Isso aí eu vou radicali-
zar. Saúde perto de casa é funda-
mental: exame, consulta básica, va-
cina, pré-natal.

Como planeja reestruturar a 
máquina pública e descentralizar 
a administração?

Está faltando um “prefeitão” 
em Brasília. Alguém que ande na 
rua, um governador prefeito que 

vá lá visitar de noite o hospital pa-
ra ver como está, sem avisar. Vou 
ocupar plenamente o Centro Ad-
ministrativo (Centrad) para redu-
zir gastos com aluguel e reorgani-
zar as contas. A descentralização 
é importante para a economia e o 
trânsito de Ceilândia, Taguatinga, 
Samambaia e Águas Claras. Sobre 
as secretarias, teremos quantas fo-
rem necessárias para fazer o que a 
gente tem que fazer. Pautas como 
a da pessoa com deficiência de-
vem ser transversalizadas na saú-
de, educação e transporte, em vez 
de ficarem isoladas em estruturas 
sem orçamento.

Quais são suas propostas 
para a segurança pública e o 
combate ao crime organizado?

Localmente, o aumento de rou-
bo, furto, latrocínio e feminicídio 
é fruto de uma política fracassa-
da. Primeiro: inteligência e inte-
gração. Essa lenda de que a Polí-
cia Civil e a Polícia Militar não con-
versam tem que acabar. Criaremos 
comitês regionais de segurança e 
centrais descentralizadas de mo-
nitoramento em tempo real em ca-
da região administrativa, integran-
do batalhões e delegacias, além 
de aplicar reconhecimento facial 
e reforçar a iluminação pública. 

Também vamos estruturar proto-
colos eficientes de proteção à mu-
lher, fortalecendo as patrulhas Ma-
ria da Penha e as delegacias espe-
cializadas.

Que modelo o senhor considera 
adequado para a segurança 
pública? Um secretário forte, 
que despache com o senhor, 
sendo que ele seria o chefe-
coordenador das forças de 
segurança? Ou as forças 
de segurança despachando 
diretamente com o senhor?

O desenho de governança da 
segurança que a gente planeja é 

o seguinte: secretário apoiado 
em um comitê, uma comissão de 
segurança formada pelas forças e 
pelas inteligências de cada órgão 
que se conecta com a segurança. 
Por exemplo: DF Legal é um órgão 
importante, então, vai ter um 
representante ali também, junto 
com a Polícia Militar, Polícia Civil, 
Bombeiros, Polícia Penal. A Secre-
taria de Meio Ambiente, devido à 
grilagem; a gente tem um sistema 
lá que era para estar funcionan-
do. A Celina não deixou funcio-
nar. Ele se chama Sistema Distri-
tal de Informações Ambientais 
(Sisdia). O gestor do Sisdia lidera 
e me reporta.

Com reuniões diárias?
Isso vai ser definido no plane-

jamento do início do governo. Será 
dentro do planejamento, dentro do 
fluxo que a gente estabelecer. Mas 
tem que ser no mínimo semanal.

Qual a sua estratégia 
para a preservação 
ambiental e o combate aos 
impactos climáticos?

Na primeira semana de gover-
no, nós vamos decretar emergência 
climática. Isso significa um conjun-
to de estratégias que vão ter mais 
flexibilidade e urgência: progra-
mas de reflorestamento e reor-
denamento territorial. Vamos ter 
ações de tratamento em áreas de 
vulnerabilidade, garantindo mora-
dia digna para essas famílias fora de 
áreas de nascentes e de sensibilida-
de hídrica. Vamos revisar o Pdot, 
fortalecer a agricultura familiar na 
Bacia do Descoberto e retomar o 
(programa) Produtor de Água, re-
munerando quem preserva.

Como pretende atrair 
investimentos e reestruturar 
a sustentabilidade 
financeira do BRB?

Estamos propondo Brasília Ca-
pital da Tecnologia, colocando a 
cidade no eixo do desenvolvimen-
to econômico e tecnológico pa-
ra atrair empresas e exportar so-
luções, captando financiamentos 
com BNDES e CAF. A Terracap vai 
mudar no meu governo: vai virar 
uma agência de desenvolvimento, 
com carteira de projetos e capta-
ção de fundos. Sobre o BRB, fare-
mos uma auditoria independente 
de balanço e chamaremos o Fun-
do Garantidor, a Fazenda e o Ban-
co Central. Quem tem de pagar es-
sa conta é o próprio BRB, não é o 
povo. Criaremos um planejamen-
to de liquidez e capitalização para 
o banco arcar com isso.
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Crônica da Cidade

Já contei, neste mesmo alto de página, 
a aventura ou desventura de enfrentar um 
ataque de coruja, próximo ao shopping Li-
berty Mall, em um descampado da Asa 
Norte. Passava tranquilamente pelo lo-
cal quando, de repente, senti um rumor 
abrupto de asas, ouvi um grasnido de guer-
ra e senti a ferroada das garras na cabeça. 
Era uma sensação semelhante a da perso-
nagens de Os pássaros, de Hitchcock. Vivi, 

por instantes, um Hitchcock no Cerrado.
Logo, escrevi uma crônica, em que me 

vingava do ataque com as armas do hu-
mor. A narrativa fechava com a seguin-
te fala, que atribui à dona coruja: “Esse 
cronista não entende patavina de coru-
jas. Ele não sabe que as corujas só falam 
nas fábulas de La Fontaine ou nos contos 
de Monteiro Lobato”.

De qualquer maneira, senti-me meio 
heroico e meio épico com a situação e con-
tei o transe aos amigos. Para minha sur-
presa, a maioria deles havia passado por 
uma experiência semelhante por meio 
de investidas de corujas ou quero-que-
ros. Uma amiga bióloga me explicou que 
a razão do ataque era simples. Eu tinha 

rondado o ninho delas e bicho é impla-
cável om invasão de território. Moramos 
em uma cidade-parque, cidade-Cerrado, 
cidade-descampado.

Pois bem, estava folheando o livro Cine-
ma candango – matéria de jornal, de Vladi-
mir Carvalho, o nosso cangaceiro sofistica-
do, cineasta paraibano, renascido em Bra-
sília e constatei que ele também teve uma 
experiência hithcokiana de ser perseguido 
por um misteriosos pássaros.

Vlad andava despreocupadamente por 
um trecho do Parque da Cidade, entregue 
ao devaneio de uma caminhada, ao cair da 
tarde. Aliás, Nietzsche diz que só tem va-
lor o que pensamos caminhando. Pensar 
sentado é pecado conta o Espírito Santo.

O pensamento adejava longe na cida-
de espacial, quando, em um átimo, sentiu 
o esvoaçar próximo à cabeça. Assustou-se 
com o barulho de asas. Instintivamentte, 
levantou os braços para se defender. Olhou 
para o alto e avistou dois pássaros e logo 
percebeu que eles desfechavam ataques 
alternados, em um balé agressivo que pa-
recia ensaiado. Acuado, não lhe restou ou-
tra alternativa senão uma desabalada cor-
rida até um abrigo, no caso, os banheiros 
com azujejos de Athos Bulcão.

O guardinha do parque o informou que 
se tratava de um casal de quero-queros. 
Costumavam fazer ninhos no chão e não 
toleravam invasores desastrados, mesmo 
os involuntários. Defendiam, ferozmente, 

os filhos da mesma maneira que qualquer 
um de nós faria.

Vladimir compreendeu plenamente as 
razões dos pássaros ao conversar com o 
amigo e grande botânico da UnB, Luis La-
boreau. Tanto que os quero-queros em fios 
condutores da série Brasília, Patrimônio da 
Humanidade. Gravou os pássaros assusta-
diços na Praça do Relógio, em Taguatinga, e 
na Esplanada dos Ministérios, sob o fundo 
do Congresso Nacional: “Assim, eles passa-
ram a ser a minha mascote cinematográfi-
ca, como um signo do meio físico, um estu-
por ‘dela natura’, escreve o cineasta que do-
cumentou múltiplos aspectos de Brasília, 
com um olhar, a um só tempo, cruamente 
realista e agudamente poético.

O ataque dos
quero-queros

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 
sabatinaE

m sabatina no Podcast do Correio, apresentado pelas jornalistas 
Denise Rothenburg e Ana Maria Campos, o candidato ao GDF pelo 
PT, Leandro Grass, analisou o cenário político do DF após os recen-
tes desdobramentos na Justiça e detalhou suas estratégias e planos 

de governo, caso seja eleito. Durante a entrevista, o candidato abordou ar-
ticulações para a construção de alianças para um eventual segundo turno, 
a busca pelo apoio do eleitorado independente e o enfrentamento às candi-
daturas adversárias. Na conversa, Grass apresentou suas propostas prioritá-
rias para a gestão pública da capital, com foco na decretação de emergência 
climática e no combate às filas da saúde pública. O petista detalhou ainda di-
retrizes para mobilidade urbana, segurança pública, atração de investimen-
tos e reestruturação do BRB, defendendo o fortalecimento dos concursos pú-
blicos e a recuperação da infraestrutura do DF. 
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“Decretaremos emergência na saúde”
Ao Podcast do Correio, petista defende frente ampla no DF, promete plano de enfrentamento às filas para exames, consultas e 
cirurgias; reestruturação do BRB; e realização de concursos para recompor serviços em áreas como educação e segurança

Está faltando um ‘prefeitão’ em Brasília. Alguém que ande 
na rua, um governador prefeito que vá lá visitar de noite 

o hospital para ver como está, sem avisar”

A gente já tem toda uma estratégia montada com o Ministério 
da Saúde junto: trazer mais médicos, o Agora Tem Especialista, 

telessaúde, contratar a rede privada filantrópica e entrar 
forte com mutirões nos fins de semana”


